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INTRODUÇÃO 

No início do ano de 2020, o Brasil foi altamente atingido pela pandemia do vírus 

SARS-CoV-2, que causa a COVID-19, o que, naturalmente, gerou a necessidade de 

serem tomadas providências protetivas contra a doença, entre as quais o isolamento 

social. 

Em decorrência do aumento de casos de pessoas infectadas pelo vírus, a 

população se viu obrigada a permanecer mais tempo em casa, haja vista que a 

circulação, o contato entre as pessoas nas ruas era uma das formas que propiciavam a 

contaminação, e por isso, todos acabaram sendo obrigados a permanecerem por mais 

tempo em seus lares. A partir dessa permanência mais continuada em casa, foi 

constatado um aumento no número de abusos contra crianças e mulheres, situação que 

despertou o interesse da presente pesquisa com relação à família lexical da palavra 

abuso, muito utilizada nesse período de pandemia. Este trabalho está em consonância 

com Pinto e Lopes (2021), os quais entendem que uma família lexical é: 

 

     [...] o conjunto de vocábulos que se relacionam entre si pelo 

compartilhamento de um MLB [morfema lexical básico], revelando 
um vínculo/parentesco etimológico e a manutenção de um significado 

central comum entre as formas ou, quando menos, alguma 

aproximação semântica. (PINTO; LOPES, 2021, p. 1821). 
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Em um levantamento realizado sobre as lexias relacionadas ao vocábulo abuso, 

chamou-nos a atenção o adjetivo “abusante”, o qual parece-nos distanciar-se um pouco 

da carga negativa presente em abuso e outros vocábulos, como abusar e abusivo. É 

considerado seu percurso histórico, desde a sua documentação em dicionário da língua 

portuguesa e sua utilização hodiernamente, atentando-nos para uma possível expansão 

de seu significado, inclusive no decorrer do cenário pandêmico.  

 

METODOLOGIA  

Este trabalho é parte do projeto de pesquisa Estudo do verbo abusar e lexias 

correspondentes no âmbito da morfossemântica, o qual ainda se encontra em 

andamento e que tem como objetivo analisar dados relacionados ao uso da família 

lexical de abuso no decorrer da pandemia, bem como traçar seu percurso histórico na 

língua portuguesa. Trata-se de um estudo de Lexicologia e Lexicografia que considera 

também fatores morfossintáticos das lexias analisadas. Baseia-se na pesquisa de Pinto e 

Lopes (2021) sobre a família lexical da lexia usura e tem como fontes de consulta 

dicionários dos séculos XVIII até o XXI, bem como Corpora on-line e a rede social 

Twitter. Os dicionários utilizados para o embasamento da pesquisa foram: Vocabulário 

Português e Latino (BLUTEAU, 1728); Dicionário da Língua Portuguesa (PINTO, 

1832); Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (AULETE, 1964) e Novo 

dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (FERREIRA et al., 2009). Como Corpora on-

line, foram usados o Dicionário Priberam; o Dicionário Michaelis – Dicionário 

Brasileiro da Língua Portuguesa e o Dicionário Informal.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com relação aos resultados obtidos, a lexia abusante não foi encontrada em 

nenhum dos dicionários que foram utilizados para a pesquisa referentes aos séculos 

XVIII ao XXI e, no que tange aos Corpora on-line, só foi encontrado um significado no 

Dicionário Informal, o qual está mais voltado para formas faladas no âmbito informal da 

língua. Esse dicionário, traz como significado para abusante: “Aquele que comete 

abusos, ou desrespeitos”; “Relativo ao que abusa dos outros, que é folgado e reclamão”.  

Findadas as buscas nos dicionários, foi obtido como resultado dessa primeira 

etapa a não adoção de abusante como uma forma padrão, haja vista que os dicionários 

(muito bem conceituados e consultados por linguistas em suas pesquisas) que foram 

utilizados não a registram, sendo encontrado, apenas, o dado apresentado pelo 
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Dicionário Informal. A segunda etapa, ainda em fase inicial, se constitui por pesquisas 

na rede social Twitter, a qual revelou resultados inesperados. A lexia, apesar de pouco 

conhecida formalmente, é bastante utilizada nas postagens, o que confirma a hipótese de 

que abusante é um vocábulo informal, que é mais empregada no âmbito virtual (e 

provavelmente na oralidade), além de ainda provar que ela não está restrita ao contexto 

de pandemia, visto que sua utilização já ocorria antes do contexto pandêmico se iniciar. 

Nas publicações do Twitter, a lexia abusante é tida como uma característica de algo ou 

alguém que excede os limites, porém ela é utilizada em duas vertentes, pode ser uma 

extrapolação do sentido de situações que são positivas, ou ainda relacionada a beleza ou 

humor, como pode ser observado nos exemplos (1a), (1b), (1c), mas pode ser também 

um exagero no que se refere à má conduta, (2a) e (2b). A seguir, são apresentados 

alguns exemplos do que pôde ser rastreado no Twitter:  

 

(1) a. “Ganhei outro cartão com limite abusante, a mão chega a coçar 

sjbsjsbsjahuahauah”. (@1Tequilaelimão, Twitter, 06 de jun. 2018, grifo nosso)  

           b. “Amo esse Sol! Elas fica abusante de marquinha”. (@DomMelodia, Twitter, 

18 de set. 2019, grifo nosso) 

           c. “Tô abusante hoje, amorinha...” (@Juju281124, Twitter, 20 de jan. 2022, grifo 

nosso) 

(2) a. “#AFazenda11 Andréa chamando a Cobra falsa de Tiririca é um 

desrespeito a Tiririca. Tinha que chamar de porca, de fofoqueira, leva a e trás, sujeita 

abusante...Nomes apropriados a ela.” (@Apenas_eu29, Twitter, 16 de out. 2019, grifo 

nosso) 

       b. “Não consigo te bloquear, mas penso que o mais adequado será te silenciar. Você 

tá abusante demais e despertando gatilhos mto sensíveis nas pessoas ultimamente.” 

(@SheRealWorld, Twitter, 02 de abr. 2021, grifo nosso)   

Dessa forma, é pertinente ressaltar que, enquanto a lexia abusar, por exemplo, 

possui como um dos significados apresentados no Dicionário Priberam “ter relações 

sexuais com alguém sem o seu consentimento” (ABUSAR…, 2021) abusante diz 

respeito a uma característica, a um adjetivo que corresponde a exagero, assim sendo, 

nada tem a ver com violência sexual.  
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CONCLUSÕES  

A partir das buscas realizadas nos dicionários mencionados, conclui-se que o 

vocábulo abusante não é registrado tanto pelos dicionários renomados da língua 

portuguesa dos séculos XVIII ao XXI quanto nos Corpora on-line, demonstrado que a 

forma ainda não foi adotada como um vocábulo padrão da língua, ficando restrita à 

comunicação não formal, sendo esse o motivo de ser encontrado no Dicionário Informal 

e na rede social Twitter, na qual há uma liberdade de expressão no que concerne ao uso 

da escrita.  

Constatou-se, ainda, que a lexia abusante, apesar de fazer parte da família 

lexical de abuso, possui um teor menos negativo em relação aos vocábulos abuso e 

abusar, por exemplo, uma vez que significa apenas uma qualidade exagerada de algo ou 

alguém. Dessa forma, também é possível, com base nos dados obtidos através da rede 

social Twitter, concluir que o vocábulo não está ligado ao contexto pandêmico, pois já 

era utilizado antes da pandemia ocasionada pelo coronavírus se espalhar. Vale notar 

ainda que seu sentido não é o de violação sexual.  
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